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VIII CONFERÊNCIA GERAL
FOGO E PAIXÃO NA LIDERANÇA MARISTA
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O Irmão Seán Sammon, Superior Geral, convocou a VIII Conferência geral do Instituto Marista celebrada, em Roma, entre os dias 21 de maio a 2 de junho de 2007. Para essa reunião foram convocados os Irmãos Provinciais e os Superiores de Distrito. Ainda lembramos a VII Conferência geral, acontecida em Negombo (Sri Lanka), quando  se abrem as portas para um novo encontro dos Irmãos que prestam o serviço da autoridade, nas Províncias do Instituto, para juntos refletirem sobre os resultados da reestruturação, após, quase 15 anos de experiência, e sobre como se exerce a liderança, no Instituto, para dinamizar a missão. 

Roma está prestes a acolher os irmãos que vão participar desse encontro. O espaço, até há pouco, ocupado pelo Colégio Interncional, será a morada dos visitantes, durante os dez dias dos trabalhos da Conferência. A ‘sala azul’- local onde se reunirão os irmãos em assembléia, para a discussão e o diálogo - foi melhorada com a instalação de ar condicionado, para minorar os rigores climáticos de Roma e proporcionar maior eficência, no trabalho. Os irmãos poderão dispor de acesso à internet, em vários locais da casa, para suas comunicações.

Uma comissão, integrada pelo Ir. Superior Geral, Seán Sammon, e pelos Irmãos Luís Garcia Sobrado, Maurice Berquet, Don Neary, Iván Buenfil e Jean Ronzon, dedicou várias semanas de trabalho, à preparação de todos os detalhes do encontro.

Essa convocação é uma novidade, na práxis marista. É pela primeira vez, na história do Instituto Marista, que se convocam duas Conferências, entre dois Capítulos gerais. A linha geral que perpassará os estudos da VIII Conferência geral deduz-se do lema “Fogo e paixão na liderança marista”.

No setor de comunicações, procuraremos garantir uma informação constante sobre o que vai acontecer, durante esses dez dias, como o fizemos, em Sri Lanka.
PARTICIPANTES E EQUIPES DE APOIO
A Casa Geral já preparou os vários espaços a serem utilizados, durante a Conferência, para atender convenientemente às cinqüenta pessoas esperadas, procedentes das 27 Províncias e 5 Distritos do mundo marista. 

Estes são os nomes dos participantes, por continentes:

Conselho geral (8)

Sammon, Seán – Superior Geral, García-Sobrado, Luís – Vigário Geral
Berquet, Maurice – Conselheiro, Herreros, Pedro – Conselheiro, Kalisa, Théoneste – Conselheiro, Ramalho, Antonio – Conselheiro, Rodney, Peter – Conselheiro, Turú, Emili – Conselheiro.

África / Madagascar (5)

Kabanguka, Eugène – Provincial (Afrique Centro-Leste), Mbam, Christian – Provincial (Nigéria), Ndawala, Lawrence – Provincial (África Austral), Ramandimbiarisoa, Sylvain – Provincial (Madagascar), Yao, Sylvain – Superior de Distrito (África do Oeste).

América (13)

Albalá, Laurentino – Provincial (Norandina), Cermeño, Adolfo – Provincial (América Central), Cloutier, Réal – Provincial (Canadá), Espinosa, Demetrio – Provincial (Cruz del Sur), Falchetto, Claudino – Provincial (Brasil Centro-Norte), Gutemberg, João – Superior de Distrito (Amazônia), Hochscheidt, Lauro – Provincial (Rio Grande do Sul), Klein, John – Provincial (Estados Unidos da América), Marcos, Pedro – Provincial (Santa María de los Andes), Medina, Ángel – Superior de Distrito (Paraguay), Mejía Pérez, Fernando – Provincial (México Central), Preciado Ramírez, Víctor – Provincial (México Occidental), Sevegnani, Tercílio – Provincial (Brasil Centro-Sul).

Ásia (5)

Alwis, Sunanda – Provincial eleito (Ásia do Sul), De Leon, Manny – Provincial (Filipinas), de Waas, Michael – Provincial (Sri Lanka - Pakistán), Kim, John Vianney – Superior de Distrito (Corea), Teoh, Robert – Provincial (China).

Europa (5)

Barceló, Xavier – Provincial (Hermitage), Holguín, Samuel – Provincial (Ibérica),

Jorques Bru, Manuel – Provincial (Mediterrânea), Mendoza, Primitivo – Provincial (Compostela), McKee, Joseph – Provincial (Europa Centro-Oeste).

Oceania (5)

Casey, Julian – Provincial eleito (Melbourne), Crowe, Jeffrey – Provincial eleito (Sydney), Gilchrist, Paul – Provincial (Melbourne), McDonald, Ken – Superior de Distrito (Melanésia), Tapp, Carl – Provincial (Nova Zelândia), Thompson John – Provincial (Sydney).

Tradutores (9)

A equipe de tradutores que estará a serviço dos membros da Conferência geral, especialmente para a tradução simultânea, é constituída das seguintes pessoas: 

Allen, John – USA, Galiana, Fabricio – Administração geral, Minga, Teófilo – Administração geral, Mudubai, Arcanjo Domingo – Sudáfrica, Nvonvo, Juan – Distrito África d’Oeste, Razafimahatratra, Raymond – Madagascar, Scanavino, Gabriela – Administração geral, Silva, Manuel – Compostela, Yatha, Edouard – África Centro-Leste .

Na  página Web, entre outras informações sobre a Conferência, será possível acessar,  mediante um link em formato Word, aos textos que os Irmãos conferencistas usarão para a oração diária.

DE “SALA AZUL” A “SALA CHAMPAGNAT”
Um espaço marista para a Conferência Geral
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Tudo vai se ajeitando. E parece que com sentido e sensibilidade. A ocasião da reunião da Conferência Geral em Roma, que pedia seu espaço para as reuniões e alojamentos, foi o momento propício. A Casa Geral utilizou, desde a sua construção, alguns lugares de encontro e trabalho no primeiro andar que foi denominado, em certo momento, de “sala blu” (sala azul). Esse nome teve como inspiração as cores do piso da sala. Outrora fora pensado como local para a recepção de personalidades e delegações oficiais. Porém, aos poucos, esse ambiente perdeu o aspecto diplomático e protocolar e se converteu em local familiar, dedicado a encontros de irmãos e outros momentos fraternos típicos da sensibilidade marista. Por ocasião da VIII Conferência Geral criou-se ali um ambiente familiar e ao mesmo tempo institucional, que a transformou em “Sala Champagnat”, nome com o qual será conhecida no futuro.

A parede de frente mostra dois aspectos fundamentais: a mesa de La Valla, em volta da qual se reuniu a primeira comunidade marista, e a cruz que Marcelino conservava sobre a sua mesa de trabalho. As outras paredes são decoradas com seis painéis, com fotografias a cores dos lugares maristas. Com esta seqüência de imagens se pretende recordar aspectos históricos. Em Rosey nasce um menino: uma fotografia da capela dedicada a Marcelino em Marlhes lembra o seu nascimento. Nasceram muitas crianças na história, porém este menino é particular para nós: é o nosso fundador. A foto do Hermitage nos lembra que ali morreu um homem. Tantas pessoas morreram! Porém, a obra deste homem entrou para a história. A comunidade inaugurada por Marcelino se consolida ao mesmo tempo em que a casa era construída. As paredes da sala reproduzem também, em várias tonalidades, a assinatura de Marcelino. Hoje se representam em forma simbólica as pegadas que Marcelino deixou nas paredes do Hermitage, enquanto as construía, com a paixão do coração, o suor do seu corpo e o esforço de suas mãos. As assinaturas aparecem em tons suaves que recordam a delicadeza de sua mão; porém também com traçados sólidos e bem marcados que aludem à determinação do seu caráter. A reprodução em grande tamanho da carta que Marcelino dirigiu ao rei da França nos leva às origens do apostolado educacional e da pedagogia marista. Na frente, destaca-se a imagem da Boa Mãe, que fez tudo entre nós. O conjunto é completado por duas representações de imagens de Marcelino: uma de granito que se encontra na igreja de Marlhes, que recorda os fundamentos de sua personalidade e de sua obra, apoiados sobre a solidez da rocha; outra de mármore, colocada na basílica do Vaticano, onde Marcelino aparece com um menino sobre os ombros, que pretende representar a missão do Instituto.

Para ambientar os trabalho dos irmãos provinciais e superiores de distrito do Instituto durante a VIII Conferência Geral, que se realizam na Sala Champagnat, foram colocados alguns instrumentos de trabalho, parecidos com aqueles que Marcelino e seus irmãos usavam para demolir a rocha do Hermitage e adquirir espaço para a construção da casa da comunidade. Estão ali o carro de mão para transportar a pedra, as picaretas que despedaçavam a rocha e as alavancas para levantar grandes pesos. Hoje, os irmãos que lideram a construção do novo Hermitage em todo o Instituto estão comprometidos em pôr a assinatura, que herdamos dos nossos antecessores, nas comunidades e nas obras que animam nossas mãos e corações.
OS TEMAS QUE ESTÃO SOBRE A MESA
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Os Irmãos começaram os trabalhos da VIII Conferência Geral, em Roma, colocando-se nas mãos do Espírito Santo e da boa Mãe, durante a missa, celebrada na grande capela da casa, e presidida pelo Pe. Hulshof, Superior geral dos Padres Maristas.

Na sala Champagnat, escutou-se a saudação cordial de boas-vindas que o Ir. Seán Sammon, Superior Geral, dirigiu a todos os presentes, desejando-lhes um trabalho eficiente para reavivar o espírito de l’Hermitage e para transmiti-lo, com fogo e paixão, mediante a liderança que lhes cabe exercer, na animação das Províncias e Distritos.
Os Irmãos receberam, por escrito, a orientação para uma reflexão pessoal, em torno da mudança, da liderança, reestruturação e regionalização.

Faz quinze anos, o XIX Capítulo geral iniciou um processo que acabaria por converter-se num esforço mundial de reestruturação do Instituto. As decisões podem ser rápidas, mas o processo, em que implicam as pessoas, normalmente são lentos. A reestruturação, num primeiro momento, mudou muitas coisas: a configuração geográfica,  a recomposição territorial, as estruturas da Província, o aumento do número de Irmãos, obras, casas e comunidades. Essa alteração não veio de modo progressivo ou escalonado, mas de uma só vez. Essa novidade afetou diretamente as estruturas de governo de cada Unidade administrativa. Assim, um Provincial que antes atendia a uma Província,  assumiu, agora,o governo de uma realidade duas ou três vezes maior, em extensão e em número de obras e Irmãos.

A segunda fase do processo, a tarefa de construir Unidades administrativs novas, vai sendo gestada lentamente, em várias regiões do Instituto, com modelos novos de governo, de animação e de administração, para poder acompanhar, com outra metodologia, os Irmãos, comunidades e obras.
A função do Ir. Provincial foi atingida, particularmente, pela reestruturação, de modo que o serviço que presta se tornou mais complicado: mais Irmãos, mais possibilidades, outros recursos, novos esquemas..., responder às expectativas e projetos, acompanhar um número elevado de novos Irmãos, no esforço de conseguir formar uma Província que  seja um lar para todos,  com um só coração e um mesmo espírito. Enfim, uma Província que faça o anúncio único e harmonioso da vida consagrada, dedicada à missão. Em algumas Províncias, o Ir. Provincial soube delegar, sem ficar desinformado. Em outras, talvez, não foram encontradas as estruturas mais apropriadas para dinamizar a vida consagrada e a missão.

A reestruturação provocou, entre os Irmãos, respostas diferentes, mas com resultado positivo, em seu conjunto. Para a maioria dos Irmãos foi uma mudança positiva porque proporcionou um horizonte provincial comum, coerente nas opções. O clima positivo está baseado num claro sentido de pertença à Província. Para alguns pode ter gerado um bloqueio, face à reestruturação ou face ao modo como foi realizada.
Essa realidade e esses desafios são trazidos à mesa do diálogo e interpelam a criatividade dos Irmãos que participam da VIII Conferência Geral. Essas reflexões foram partilhadas, em pequenos grupos, e manifestaram a riqueza da internacionalidade do Instituto. O todo reflete a preocupação dos Irmãos para assegurar uma liderança que conduza o Instituto e sua missão, bem como seus membros e todo o laicato marista, para uma vida nova.

Estamos num momento histórico, no qual o trabalho dos líderes, junto a seus Irmãos e leigos, é o planejamento para o futuro que se vislumbra, em vista do trabalho em favor do Reino de Deus, tornando realidade o sonho de tantos Irmãos e leigos. 

Uma das realidades que mais anima os Irmãos Provinciais e Superiores de Distrito é o sentido de consagração dos Irmãos, a participação, a corresponsabilidade e a fidelidade esperançosa.
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